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O QUE  
SIGNIFICA 
«STEM»?

A MATEMÁTICA usa números 
e técnicas para descobrir algumas 
das regras do mundo natural. 
A matemática também oferece 
suporte a todas as áreas STEM, 
garantindo a exatidão dos seus 
conhecimentos.

STEM significa Science, Technology, 
Engineering and Mathematics.  

Em português, Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática. Estas áreas  

estão fortemente ligadas, pois cada  
uma apoia e inspira as outras.  

Por vezes, a arte (art) é incluída nesta  
sigla (STEAM) por mobilizar competências  

de criatividade e imaginação.

A CIÊNCIA  estuda o mundo 
natural, observando-o e testando 
ideias sobre o modo como ele 
funciona. O objetivo é obter uma 
compreensão ainda mais profunda 
acerca de coisas mais pequenas  
do que um átomo e de coisas  
maiores do que Júpiter.

Comunicar ideias é vital em todas  
as áreas STEM. 

A ARTE usa o pensamento crítico  
e criativo para inspirar ideias  
e expressá-las. Os artistas  
usam a tecnologia para criarem  
arte e também inspiram novas  
tecnologias e ideias de engenharia.

A TECNOLOGIA  e  

a ENGENHARIA  usam  
o conhecimento do mundo que  
a ciência descobre para criarem 
ferramentas úteis e máquinas  
que nos ajudam a viver melhor e  
a resolver problemas universais..
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Há quinhentos anos, Leonardo Leonardo 
da Vincida Vinci estudou a anatomia 
de corpos observando-os em 
hospitais e desenhando-os em 
pormenor. Ao aprender sobre 
anatomia, ele compreendeu 
como os músculos funcionam, 
e essa compreensão inspirou 
algumas das suas invenções.

O s  p r i m ó r d i o s  d a  a n a t o m i aO s  p r i m ó r d i o s  d a  a n a t o m i a

Para estudar  
a anatomia interna  

de um animal (morto) ou  
planta, um cientista abre-os 

cuidadosamente e examina as 
partes encontradas no interior. 
Isto é chamado de dissecaçãodissecação. 
O cientista pode fotografar ou 
desenhar o que vê e comparar  

o seu tamanho, aparência  
e condição com outros  

exemplares.

Atualmente,  
há máquinas que 

permitem observar  
o interior do corpo das 

pessoas com segurança e 
sem dor enquanto estão 

vivas — por exemplo,  
uma máquina de  

ressonânciaressonância  
magnéticamagnética.

Podemos até  
ver a anatomia de  

bebés em gestação  
e confirmar se estão 

a desenvolver-se bem, 
usando aparelhos  

de ultrassomultrassom.  
(ver página 67)

A anatomia é a parte da biologia 
relacionada com o estudo do corpo —  
a sua aparência e como todas as partes 
se encaixam e funcionam juntas.
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Cognição significa pensar e aprender, ou seja, é a forma 
como processamos as informações que chegam ao  
nosso cérebro a partir de tudo o que vivenciamos.

O processoprocesso de 
pensamento envolve 

muitas coisas diferentes 
que, juntas, influenciam a 

nossa cognição. São muitas  
as informaçõesinformações que entram 
nas nossas mentes, e sobre 
as quais os nossos cérebros 

vão trabalhar de modo 
a expressarmos 
pensamentos.

As informações 
que entram na nossa 

mente incluem o modo 
como percebemos ou sentimos 
o mundo, enquanto que o nosso 
pensamento é influenciado pela 

atenção que prestamos, por 
quanto já sabemos, pelas nossas 

memórias, pelo modo como 
raciocinamos, tomamos 

decisões e resolvemos 
problemas.

Outros animais pensam diferente de nós e,  
às vezes, a melhor maneira de entendermos  
a nossa própria cognição é compará-la com a de 
outros. Ao ensinar a linguagem de sinais a um gorila,  
os cientistas aprenderam que os gorilas são grandes 
comunicadores, podem aprender a linguagem como 
uma criança humana e podem expressar muitas das 
mesmas emoções que sentimos.

O u t r a s  m e n t e sO u t r a s  m e n t e s

COGNIÇÃO
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A respiraçãorespiração leva oxigéniooxigénio para  
o corpo e livra-se do dióxido de carbonodióxido de carbono.  
Este processoprocesso envolve a troca gasosatroca gasosa  
nas profundezas dos pulmões.

Quando 
inspiramos,  

o arar passa pelo  
nariz e desce pela 
traqueiatraqueia até aos 

pulmõespulmões.

A traqueia  
divide-se em dois 

brônquiosbrônquios — um para 
cada pulmão. Os brônquios 
dividem-se em bronquíolosbronquíolos 

cada vez menores, que 
terminam em pequenos  
sacos de ar chamados 
alvéolosalvéolos, onde ocorre  

a troca gasosa.

A respiração  
é controlada pelo 

diafragmadiafragma, um músculo 
sob os pulmões. À medida 

que se contrai, ele puxa 
o ar para os pulmões e, 

quando se expande, 
empurra o ar de volta 

para fora.

NARIZ

BOCA

TRAQUEIA
PULMÕES

BRÔNQUIOS

ALVÉOLO

BRONQUÍOLOS

VASO  
SANGUÍNEO

02 ENTRA
C02 SAI

DIAFRAGMA

Minúsculos vasos sanguíneos ficam muito 
próximos aos alvéolos. Aqui, as moléculasmoléculas de gás 
dióxido de carbono (CO2) e oxigénio (O2) podem 
mover-se facilmente entre o ar e o sangue, indo 
de onde há mais para onde há menos. O O2 passa 
para o sangue e o CO2 para os alvéolos.

Tr o c a  g a s o s aTr o c a  g a s o s a

RESPIRAÇÃO
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O sistema olfativo dá-nos o sentido do olfato. Nos humanos, 
é um dos cinco sentidos, juntamente com a visãovisão, a audiçãoaudição, 
o tatotato e o paladarpaladar. Outros animais e plantas compartilham 
estes cinco sentidos, e talvez mais. Os adultos podem 
distinguir 10 000 cheiros diferentes!

O que sentimos 
como cheiros são 

partículas minúsculas 
ou produtos químicos que 

entram no nosso nariz quando 
inspiramos. Primeiro, o ar 

passa por minúsculos pelos na 
cavidade nasal que filtram 
o ar e por uma membranamembrana 

mucosa que mantém  
o nariz húmido.

Depois, quando  
as partículas chegam 

mais fundo, dissolvem-se  
na membrana olfativa,  

onde são detetadas pelas  
célulascélulas recetoras olfativas.  

Estas enviam mensagens  
ao longo dos nervos olfativos 

para o cérebro — onde 
processamos o sentido  

do olfato.

O sistema olfativo é  
projetado para nos ajudar  
a descobrir o que é seguro 
comer e no que não devemos 
sequer tocar. Quando sentimos 
o cheiro de algo desagradável, 
não podemos deixar de franzir  
a testa e afastar-nos.  
Isso ajuda a manter-nos 
protegidos contra germes  
que podem fazer-nos mal.

P o r q u e  p r e c i s a m o s  P o r q u e  p r e c i s a m o s  
d e  c h e i r a r  a s  c o i s a s ?d e  c h e i r a r  a s  c o i s a s ?

CAVIDADE 
NASAL

NARINA

PARTÍCULAS 
DE CHEIRO

MEMBRANA 
OLFATIVA

OLFATO
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A visãovisão é um dos nossos cinco sentidos. Ela usa os nossos 
olhos para ver e os nossos nervos óticosnervos óticos e córtex visualcórtex visual 
para processar e compreender o que estamos a ver.

A írisíris (parte colorida) do olho abre ou fecha para 
controlar a quantidade de luz que entra no olho. 
Em lugares escuros, as pupilas parecem enormes 
e, quando está claro, a íris expande-se para 
diminuir a abertura da pupila. Às vezes, as nossas 
lentes não funcionam corretamente, por isso 
usamos óculos ou lentes de contacto para ajudar.

M a n i p u l a ç ã o  d a  l u zM a n i p u l a ç ã o  d a  l u z

A luzluz é refletida 
em objetos e chega 

ao olho por meio de um 
orifício na frente chamado 

pupilapupila. A lentelente foca a luz 
de forma a que ela atinja 
nitidamente a retinaretina na 

parte posterior  
do olho.

A retina está 
coberta por célulascélulas 
sensíveis à luz — os 

humanos têm mais de  
cem milhões em cada olho!  
Elas enviam mensagens ao 

longo dos nervos óticos para 
o córtex visual no cérebro, 

onde processamos  
o que vemos.

CÓRTEX VISUAL

PUPILA

ÍRIS

RETINA

NERVO ÓTICO
LENTE

VISÃO
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Os rins são pequenos órgãosórgãos do nosso  
corpo, em forma de feijão, que removem 
os resíduos tóxicos do sangue, que saem 
do corpo na forma de urinaurina. Geralmente, 
há dois rins a trabalhar em conjunto, 
localizados na parte inferior das costas.

Se, por algum motivo,  
como uma doença por exemplo,  
uma pessoa precisar de remover  
um rim, ela pode viver de  
maneira saudável com apenas  
o outro rim. Neste caso, o rim  
que permanece no corpo cresce  
para poder continuar a suportar  
a maior carga de trabalho.

P a r  d e  r i n s P a r  d e  r i n s 

O sangue  
flui através dos 

rins, espremendo‑se 
através de vasos muito 

pequenos e um milhão de 
filtros minúsculos chamados 

nefróniosnefrónios. Aqui, a águaágua e 
os resíduos tóxicos são 
eliminados do sangue  

na forma de urina, 
deixando o sangue 

limpo.

Os rins 
filtram o teu 

sangue cerca de 
quarenta vezes 

por dia!

A urina sai  
dos rins, passa 
pelos ureteresureteres  

e chega à bexigabexiga,  
onde é armazenada 
até que vás à casa 

de banho.

RIM

ARTÉRIA
(O SANGUE ENTRA)

VEIA 
(O SANGUE LIMPO 

CIRCULA)

URÉTER 
(TRANSPORTA URINA 

PARA A BEXIGA)

URÉTER

BEXIGA

URETRA

RINS
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A imunologia é o estudo do nosso sistema 
imunológico e de como o nosso corpo luta 
contra as doenças. O sistema imunológico 
atua em todo o corpo, usando órgãosórgãos,  
tecidostecidos e muitos tipos diferentes de célulascélulas 
para ajudar a evitar que adoeçamos.

O nosso  
sistema imunológico 

pode distinguir coisas 
prejudiciais que entram 
no corpo (chamadas de 

patogénicospatogénicos) e coisas que 
são úteis, como alimentos, 

medicamentos e certos 
micróbiosmicróbios.

Quando 
um patogénico é 

descoberto, os glóbulos glóbulos 
brancosbrancos viajam na corrente 

sanguínea para atacá-lo. 
As células B lutam contra o 

patogénico, criando anticorposanticorpos. 
Cada anticorpo é feito 

especialmente para reconhecer 
o antigénioantigénio específico  

(um marcador) daquele 
patogénico e ligar-se 

a ele.

Temos dois tipos de imunidade. A imunidade inataimunidade inata, com a qual 
nascemos, é uma primeira resposta geral contra patogénicos.  
A imunidade adquiridaimunidade adquirida é mais inteligente porque, de cada vez  
que o corpo luta contra um novo patogénico, cria uma memória  
dele numa espécie de biblioteca de imunidade para que os 
anticorpos estejam aptos, caso surja uma outra luta com ele.  
As vacinasvacinas dão-nos imunidade adquirida.

I m u n i d a d eI m u n i d a d e

ANTIGÉNIOS
MARCADORES

CORRENTE  
SANGUÍNEA

GLÓBULOS  
BRANCOS

GLÓBULOS  
VERMELHOS

LOCAL DE  
LIGAÇÃO

ANTICORPOS

IMUNOLOGIA




